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Fertilizantes vítreos (FV) são fontes de múltiplos nutrientes de liberação lenta para as 
plantas. Devido às altas temperaturas necessárias para fusão dos óxidos e carbonatos, 
nitrogênio não participa da composição do FV. O recobrimento do FV com polímero de 
ureia e hidrogel foi realizado como alternativa para contornar a deficiência de N no 
compósito. Este trabalho teve o objetivo de avaliar a disponibilidade de nutrientes de 
formulação de fertilizante vítreo multi-nutriente encapsulado com nitrogênio para plantas. 
O FV foi sintetizado na forma de vidro de óxidos e carbonatos pelo método de fusão em 
forno a 1200 °C por 2h e resfriamento em chapa inox a ~25 °C. Em seguida, o compósito foi 
encapsulado com uréia em uma matriz hidrogel por meio da polimerização em solução a 
60°C e centrifugado a 1400 rpm. O compósito vítreo encapsulado apresentou uma 
composição final (%) de: 11 N; 7,0 MgO; 15,9 SiO2; 38,2 P2O5; 11,1 K2O; 14,2 CaO; 1,4 
MnO; 8,5 ZnO; 0,7 MoO3; 2,9 B2O3. O trabalho foi conduzido em casa de vegetação na 
Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos-SP. Foram utilizados três tipos de solos (arenoso, 
médio e argiloso), três tratamentos (controle, fertilizante vítreo e sais solúveis), em vasos 
com 3 kg de solo e a planta teste escolhida foi a forrageira capim-Piatã (Urochloa 
brizantha). Os solos utilizados apresentavam as texturas arenosa, 18,9; média, 35,4 e 
argilosa 60,1% argila. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 
quatro repetições, totalizando 36 vasos. Os solos receberam calcário para elevação da 
V=70%, e as doses de FV foram ajustadas para 300 mg kg-1 P2O5. Foram realizados 3 
cortes, em intervalos de 35 dias, para avaliação da produção em cada vaso, sendo 
analisados a produção de matéria seca (PMS) da parte aérea e das raízes, o número de 
perfilhos, os teores relativos de clorofila (índice SPAD), a área foliar (AF), o peso das 
sementes e a análise do solo após o experimento. Foi realizada a análise de variância dos 
resultados e as médias foram comparadas com teste de Tukey (p<0,05). Os resultados 
obtidos evidenciaram o potencial de produção dos solos, sendo que a ordem decrescente 
de produção foi: argiloso > médio > arenoso. A produção de MS da parte aérea, raízes, AF e 
de sementes obtida com FV foi significativamente (p < 0,05) maior que o controle e 
equivalente à produção com sais solúveis no solo argiloso, porém foi menos eficaz nos 
solos de textura média e arenosa. Não houve diferença significativa para o índice SPAD 
para fontes de nutrientes ou tipo de solo. Os resultados confirmaram a resposta positiva 
das plantas teste à adubação com FV encapsulado evidenciando a liberação dos 
nutrientes nos diferentes tipos de solos e sua importância para garantir produções 
adequadas.
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